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“Sou  Allthorn,  de  Fluchil,  do  reino  de  Uzokir,
paladino da Ordem de Suno Brilhante, discípulo
de Turidan e responsável  pela vida de bravos
companheiros,  que  batalham  ao  meu  lado
contra as forças do mal. Sou um exemplo vivo
do que Suno pode fazer a uma pessoa. De um
pedreiro  comum,  tornei-me  um  herói  que  já
enfrentou  diversos  desafios.  Pela  bênção  de
Suno, todas as maravilhas são possíveis. O deus
Sol ilumina os nossos dias, as nossas ideias e os
nossos corações.  Foi  ele que me chamou para
seguir por esse caminho, onde pude conhecer e
conviver com pessoas tão especiais e valorosas.
Ele  me  trouxe  Teraaz,  um  companheiro  fiel.
Muito mais que um cavalo ou uma montaria, um
amigo para todas as horas. Sou abençoado por
Suno e não sei como seria minha vida sem sua
luz.”

As Sementes do Mundo Inferior – Parte Ii é
uma novela de aventura de Cárlisson Bardo,

publicada como folhetim, em episódios semanais.
Informações sobre como acompanhar e como

ajudar estão na última página deste PDF.
Ilustração da capa foi feita por Santhiago

Albuquerque.



Os dois  navios de pedra vagam pelo
mar  de  lava,  em  distância  um  do  outro  a
velocidade  constante.  A  embarcação  dos
heróis vai em silêncio. Deitado ali está o corpo
do humano Takeshi, vencido em um duelo. Teria
apenas o orgulho ferido, não fosse o duelo até
a morte.

–  Paladino,  paladino…  –  Ezelius  fala
finalmente. – Você devia ter evitado isso aí.

– Você conheceu Takeshi tanto quanto
eu. Viu como ele era determinado e orgulhoso.
Não tinha como impedí-lo dessa doidice.

–  Mas  você  podia  curá-lo  na  última
hora! Ou vingá-lo!

–  Não  se  incomode,  você  não  teve
culpa.  –  Sharon fala  para  All  Thorn e  se  vira
para Ezelius. – Não é um bom momento para
brincadeira.  Você  sabe  que  eles  tentaram
curá-lo  e  sabe  como pessoas  retas  e  nobres
são quando dão sua palavra.

Com  um  sorriso  menos  animado,
Ezelius dá de ombros e se afasta.

– Você não devia ter me impedido de
dar uma surra nele. – o anão protesta.

– Que surra, Wolfgar? – É Ild quem lhe
responde.  –  Você  viu  o  que  ele  fez  com o
humano sem nem se cansar!



– Por isso mesmo! Era um desafio bom
pra eu me divertir.

– Você está maluco. Ele é esperto, isso
sim. Era pra gente ter atacado ele em grupo.
Certeza  que  a  gente  ganhava,  mas  ele  veio
com essa história de duelo. Deve conhecer o
povo de Yoshidan,  talvez seja até de lá.  Eles
levam essa história de duelo muito a sério. Aí,
deu no que deu.

–  Que  pena  que  não  viu  espelho.  –
Neriom solta, perto deles.

–  Como  assim,  Neriom?  –  Wolfgar
pergunta,  ainda  irritado,  então  muda  a
expressão para uma mais amigável de repente.
–  Ah,  o  espelho  da  rainha  que  vocês  viram!
Que cria cópias!

–  Podíamos  voltar  lá.  –  Ezelius  fala,
aproximando-se de novo. – E criar uma réplica
de cada um de nós pra levar com a gente pro
caso  de  algum  de  nós  morrer.  Com  sorte,
minha cópia nova seria mais bonita que aquela
última.

–  Você  está  maluco,  Ezelius?  –  All
Thorn reclama. – Isso seria escravidão!

– E daí? São pessoas que não existiriam
se não fosse por nós, então teríamos o direito
de fazer o que quiséssemos com eles!

– Ezelius… – Sharon lhe encara, séria. –
Ainda bem que você não tem filhos.



A conversa termina ali e eles seguem à
mesma distância da Estrela de Pedra. Não por
perseguir  a  tal  pantera  Armech,  mas  por
também  terem  como  destino  da  viagem  o
mesmo porto em Xenon.

Após  longas  horas  de  viagem,
finalmente o porto aparece no meio daquele
ar poluído. O navio segue para a praia para que
possam  descer.  Sharon  não  tira  os  olhos  da
Estrela de Pedra, já parada.

Wolfgar  salta  da  embarcação  e  nem
espera os colegas para marchar na direção do
outro navio. Haseid vai atrás dele.

– Espera aí! Por que da pressa?

– Não sei nada de leis, mas o acordo foi
que a gente ia deixar a viagem dele seguir até
aqui.  Agora  posso  dar  uma  surra  naquele
bichano desgraçado sem deixar a situação de
acordo ruim pra vocês.

–  Faz  sentido,  mas  não  é  melhor
esperar os outros?

– Que esperar o quê?!

Enquanto os dois caminham, o restante
do grupo  tem que  lidar  com outro  tipo  de
problema.

– Desce, Ezelius! Temos que guardar o
barco!  –  Ild  chama.  Os  outros  acabaram  de
descer.



– Sharon? Como vai guardar? – Neriom
pergunta apontando para o navio. – Aqui não
tem água.

–  A  garrafa  é  mágica,  deve  suportar
lava também.

– É, mas é quente!

Sharon  responde  sorrindo  e
balançando  levemente  sua  flecha  gelada,
também mágica.

– Ah…

A  flecha  mágica  da  Sharon,  do
elemento  gelo,  é  capaz  de  lhe  proteger
parcialmente do fogo e do calor.  Assim que
Ezelius  põe os pés em terra firme,  a  elfa  se
abaixa. Na mão esquerda, segura justamente tal
flecha;  na  direita,  a  garrafa  mágica  já
destampada.

Segurando-a por cima com cuidado, ela
deita  a  garrafa  no  magma,  respira  fundo  e
pronuncia as palavras mágicas:

– Atinboray Nozest Clan.

A  garrafa  treme  um  pouco,  quase
escapando da sua mão, e o navio mais uma vez
começa a encolher, sendo tragado para dentro
dela.

– Toma! – Sharon entrega a garrafa Ild.

– Está quente!

– Vai esfriar.



Com pressa, o monge guarda a garrafa
no bolsão dimensional acionado por suas Mãos
de Mágico. A garrafa desaparece.

–  Espero  que  não  estrague  as  outras
coisas que estão guardadas.

– Vai estragar não. – A elfa responde,
torcendo  para  estar  certa  quanto  a  isso.  –
Onde estão Wolfgar e Haseid?

–  Acho  que  foram  para  o  navio  de
Toró. – Neriom responde.

All Thorn, que terminava de arrumar o
corpo de Takeshi sobre Teraaz, para e encara
Sharon. Os dois começam a correr em direção
à  Estrela  de  Pedra,  mas  antes  de  serem
seguidos, o paladino grita:

– Neriom! Fique com Teraaz! Devemos
voltar logo!

Continua...



Club Cordéis é um clube de patronato em 
apoio às criações de Cárlisson Bardo. 
Colaboradores recebem recompensas 
mensais e participam de um grupo fechado 
no Whatsapp, onde podem, entre outras 
coisas, votar nos próximos lançamentos.
https://link.cordeis.com/club 

O eCordel é um conjunto de canais de 
distribuição e divulgação de Literatura de 
Cordel, fantasia especulativa e RPG. Basta se 
inscrever e ficar por dentro das novidades. 
Presente no Whatsapp, Telegram e Matrix.

Você pode acompanhar As Sementes do 
Mundo Inferior pelo eCordel ou ver todos 
os episódios no link do projeto. Links para os 
canais eCordel também estão aqui:
https://link.cordeis.com/sementes

Acompanhe as novidades do Bardo em
https://blog.cordeis.com/
ou na rede social de microblog Mastodon, no
endereço:
https://cuscuz.in/@bardo
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